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TEMPOS DIFÍCEIS: OUTRA VEZ! 
 

*Wagner Strachicini 
 

De acordo com as diversas linhas de conhecimento da Atualidade – Ciência 
Convencional, Filosofia e incluindo algumas Religiões mais liberais, apresento 
resumidamente a seguinte ordem cronológica de 25 eventos aceitos no atual 
momento evolutivo da Humanidade, com alguns saltos históricos, com o objetivo de 
contextualizar a temática: 

 
01. 13,8 bilhões de anos: início do Universo conhecido. 
02. 5 bilhões de anos: formação do Sol e sistema solar. 
03. 4,5 bilhões de anos: formação da Terra. 
04. 3,8 bilhões de anos: início da vida na Terra. 
05. 6 ou 7 milhões de anos: último ancestral em comum entre humanos e 

chimpanzés. 
06. 2,5 milhões: Evolução do gênero Homo na África; primeiras ferramentas de 

pedra. 
07. 300 mil anos: uso cotidiano do fogo. 
08. 250 mil anos: surgimento do Homo sapiens (nós) na África Oriental. 
09. 70 mil anos: Revolução Cognitiva; desenvolvimento da fala e saberes 

práticos para a Humanidade: barcos a vela; arco & flecha; arte rupestre; 
joalheria; comércio. 

10. 40 mil anos: possível surgimento de Religiões (Animismo; Xamanismo). 
11. 12 mil anos: Revolução Agrícola; invenção da Agricultura. 
12. 5 mil anos: Invenção da escrita e do dinheiro; primeiro império (Acádio). 
13. 500 anos: Revolução Científica. 
14. 600 anos: Galileu Galilei (1564–1642) apresenta o modelo científico vigente 

até os dias atuais 
15. 200: Revolução Industrial. 
16. 1804: a população da Terra alcança 1 bilhão de habitantes. 
17. 1859: Charles Robert Darwin (1809–1882), naturalista e geólogo britânico 

lança o livro “A Origem das Espécies” versando sobre a evolução com base 
na seleção natural. 

18. 1919: Edwin Powell Hubble (1889–1953), astrônomo estadunidense, inicia a 
observação com um novo telescópio, que levou à descoberta que bilhões de 
galáxias e trilhões de planetas no Universo observável. 

19. 1928: a população da Terra alcança 2 bilhões de habitantes. 
20. 1928: Alexander Fleming (1881–1955), médico e biólogo britânico descobre 

a penicilina dando origem aos antibióticos contemporâneos. 
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21. 1945: 2 bombardeios atômicos são lançados pela 1a vez na história 
contemporânea pelos EUA sobre o Japão (cidades de Hiroshima e 
Nagasaki). 

22. 1969: 2 astronautas estadunidenses pisam no solo da Lua. 
23. 1977: Lançamento das sondas Voyager I e II pela Agência Espacial dos EUA 

(NASA), para explorar planetas do Sistema Solar e a busca por vida 
extraterrestre (E.T.). 

24. Anos 1990: início da Supercomunicação Global; Internet. 
25. 2020: a população da Terra, no mês de Maio, atinge 7,8 bilhões. 

 
Examinando este breve histórico, que representam marcos evolutivos do 

Universo e da vida no planeta Terra sob a ótica humana e lançando um olhar para 
projetos futuros, por exemplo, em 2025: a construção de hotéis e viagens turísticas ao 
solo lunar; em 2030: a viagem exploratória com humanos ao Planeta Marte e, depois, 
voltando para o tempo presente, é pertinente perguntar: onde será que a Humanidade 
quer chegar?  

 
De tempos em tempos ocorre algo relevante em nossa História, que faz com 

que as coisas mudem de direção, às vezes drasticamente. É o caso da atual pandemia 
provocada pelo Coronavírus. Eis que de 1 dia para o outro, a Terra praticamente 
parou! As crianças que habitualmente pegavam suas mochilas para irem à escola 
voltaram para casa na sexta-feira e, na segunda-feira seguinte, foram obrigadas a fazer 
a lição de casa no computador e permanecerem confinadas e isoladas pela nova 
ordem de convivência; eis que as mães se tornaram suas novas professoras. 

 
 O Coronavírus tomou conta do noticiário e foram implantadas medidas 
drásticas: paralisação compulsória de atividades não essenciais, quarentena e 
isolamento social priorizaram a agenda global em praticamente todo o mundo. Uma 
coisa é ler nos livros de História sobre as epidemias e pandemias; outra coisa, bem 
diferente, é você estar no meio dela; fazer parte da história. Entre as diversas 
pandemias ocorridas, vamos listar 11, em ordem alfabética, para relembrar as medidas 
tomadas, aprendendo com as lições do passado e do presente, tanto do ponto de vista 
humano, intrafísico, quanto do ponto de vista consciencial, extrafísico: 
 
01. AIDS (1981): o vírus da “Imunodeficiência Humana” (HIV); Teve o pico em 
1995/1996; transmissão pela relação sexual e o compartilhamento de seringas no uso 
de drogas. Estatísticas Globais: em 2019, cerca de 38 milhões de pessoas viviam 
infectadas; 32 milhões (23,6 milhões a 43,8 milhões) morreram de doenças 
relacionadas à AIDS desde o início (até o fim de 2018); prevenção: o combate à adição 
de drogas; a relação sexual com proteção e o tratamento com medicamentos 
específicos. 
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02. CÓLERA (1817): a bactéria “Vibrio cholerae”; veio da Índia e Bangladesh; 
transmissão via água ou alimentos contaminados; a bactéria sofre mutações e ainda 
não foi erradicada. Estatísticas globais: Organização Mundial da Saúde (OMS) – 
milhares de mortes; somente no Iêmen, em 2019, mais de 40 mil pessoas morreram; 
os sintomas são diarreia intensa, cólicas e enjoo; prevenção: as medidas higiênicas; 
tratamento à base de antibióticos e a atenção quanto às bebidas cotidianas ao modo 
de sucos e águas; existe vacina, mas ela não é 100% eficaz. 
 
03. CORONAVÍRUS (2019): o vírus “COVID-19”. Identificado na cidade de Wuhan, 
China; originário de zoonose (migração de morcegos para humanos); transmitido via 
perdigotos (gotículas de saliva impelidas por espirro); Estatísticas globais (OMS): 
estima-se que será a maior pandemia de todos os tempos; Brasil alcança o 2o lugar em 
casos confirmados e 6o em mortes no mundo (25.05.2020); causa infecções 
respiratórias graves; prevenção: confinamento; quarentena (14 dias); isolamento; uso 
de máscaras e distanciamento social; não há vacina até o momento. 
 
04. FEBRE AMARELA (2.000 anos): o “Flavivirus”; originário da África; a transmissão via 
picada do mosquito infectado, o conhecido “Aedes aegypti”. Estatísticas Globais 
(OMS): a febre amarela é endêmica em 47 países (34 da África e 13 da América Central 
e do Sul); prevenção: a atenção quanto aos recipientes de água das residências – 
caixas d’água; pneus; vasos de plantas; garrafas de plástico, com o objetivo de 
combater a deposição de ovos pela fêmea do mosquito. 
 
05. GRIPE ESPANHOLA (1918): o vírus “Influenza H1N1”; transmitido via perdigotos ; 
no Brasil, o presidente Rodrigues Alves eleito no final de 1918 pegou a doença e 
faleceu antes de assumir o cargo. Estatísticas globais (OMS): contaminação de 1 em 
cada 4 habitantes – 50 a 80 milhões de mortes; prevenção: os antivirais; as campanhas 
sazonais de vacinação; os cuidados pessoais. 
 
06. MALÁRIA (7.000–12.000 anos): o protozoário “Plasmodium sp”; provável origem 
no continente africano; transmissão via saliva da fêmea do mosquito “Anopheles” 
infectado; Estatísticas globais (OMS): em 2019 cerca de 228 milhões foram 
contaminadas 405 mil pessoas morreram; prevenção: o combate ao vetor; o uso de 
mosquiteiros. 
 
07. PESTE NEGRA (1347): a “peste bubônica”; a bactéria “Yersinia pestis”; 
possivelmente surgiu na Ásia Central (China?); a transmissão pela pulga do rato; 
trazida para a Europa pelos navegadores de Gênova; matou uma em cada 3 pessoas no 
continente europeu; estendeu-se até os anos 1600. Estatísticas Globais (OMS): a 
população mundial pode ter sido reduzida de 450 milhões de pessoas para 350 
milhões; prevenção: as medidas higiênicas pessoais e grupais. 
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08. SARAMPO (Século X): o vírus “Morbolivirus”; a transmissão via perdigotos; 
Estatísticas Globais (OMS): 140 mil mortes em 2018; prevenção: o tratamento 
sintomático; a vacinação. 
 
09. TIFO (1083): a bactéria “Rickettsia sp”; a transmissão via pulga do rato; é incerto de 
onde surgiu, mas a primeira descrição veio na Itália; as erupções cutâneas 
hemorrágicas; Estatísticas globais (OMS): 3 milhões de mortes entre 1918 a 1922; 
Winston Churchill (1874–1965), primeiro-ministro britânico pegou a doença, mas se 
recuperou; prevenção: as medidas higiênicas pessoais e grupais. 
 
10. TUBERCULOSE (70.000 anos): a bactéria “Micobacterium tuberculosis”; surgiu na 
África e evoluiu com o “homo sapiens”; a transmissão via perdigotos; prevenção: o 
sistema imunológico equilibrado. Estatísticas Globais (OMS): 1,4 milhão de mortes 
somente em 2011. 
 
11. VARÍOLA (3.000 anos): o vírus “Orthopoxvirus variolae”; a transmissão via 
gotículas de saliva impelidas pelo espirro; teria surgido na África e na Índia; a doença 
afetou a Humanidade por mais de 3 mil anos. O faraó egípcio Ramsés II, a rainha Maria 
II da Inglaterra e o rei Luís XV da França foram vítimas da doença; Estatísticas Globais 
(OMS): morte de 60 milhões de pessoas. Erradicada na década de 1970; prevenção: a 
vacinação. 
 
Ponderações e Questionamentos: 
 

Observando este breve histórico, convido a leitora e o leitor visitante do site do 
Colégio Invisível da Recexologia para reflexões e introspecções sobre 9 pontos a seguir: 
1. Existe algum propósito para a atual pandemia ou foi mais um “por acaso”? 
2. Por que estamos olhando tanto para o futuro, para o alto desenvolvimento 

científico e tecnológico sem ainda resolver os problemas básicos de sobrevivência 
da população global ao modo de saúde, educação, água e alimentação? 

3. Vamos manter as medidas higiênicas e melhores hábitos adotados durante o 
período em que fomos obrigados a ficar em casa? 

4. Sob a ótica de pesquisas ambientais as medidas tomadas devido à pandemia 
poderão reduzir os gases de efeito estufa em torno de 8% na Terra. 

5. Os novos métodos de estudo e trabalho remoto, reduziram a poluição e vão 
contribuir para a melhoria e redução da exploração dos recursos naturais do 
planeta. 

6. Estima-se que a população indígena poderá ser reduzida drasticamente, repetindo 
a história do período do descobrimento da América (1500). 

7. Poderiam estes eventos serem parte do processo de reurbanização extrafísica 
(reurbex) e intrafísica (reurbin) do Planeta Terra estudado na Conscienciologia? 

8. Estaria esta crise mundial na área da saúde humana sob a supervisão de Seres mais 
evoluídos da Escala Evolutiva das Consciências?  
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9. Será que vamos nos reeducar e promover renovações intra e extraconscienciais, 
para melhorar e acelerar nossa história pessoal e do planeta? 

 
Ortopensatas: Para finalizar, eis, em ordem alfabética, duas ortopensatas 

pertinentes ao tema deste artigo: 
1. Agentes 

 “Os acidentes pessoais e, principalmente, as doenças graves da conscin, 
infelizmente, ainda são os agentes mais poderosos para estabelecer as mudanças 
de suas opiniões e as reciclagens profundas de sua vida”. 

2. Educação 

 “A educação vem antes da saúde porque todo aquele que estuda se previne contra 
as doenças”. 
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